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APRESENTAÇÃO

	 A Atena Editora apresenta o e-book as “Ciências Sociais Aplicadas e a 
Competência do Desenvolvimento Humano” através de 2 volumes em que estão 
dispostos 51 artigos.

	 No primeiro volume estão disponíveis 29 artigos divididos em duas seções. 
A primeira seção Estado e Políticas Públicas apresenta artigos com temas 
relacionados às funções e formas de atuação do Estado diante das previsões legais 
e demandas voltadas para o atendimento a situações de vulnerabilidade e risco 
sociais expressas através dos conflitos e desigualdades que permeiam a sociedade 
contemporânea, o que vem sendo materializado através das diversas políticas 
públicas implementadas.

	 São contemplados também no primeiro volume através da seção 
Desenvolvimento Local Sustentável a relação com a política agroambiental, 
agricultura familiar, questões de gênero e aspectos culturais.

	 O segundo volume do e-book contempla 22 artigos organizados através 
de três seções, sendo: Política Econômica e Gestão Financeira, em que são 
apresentados estudos principalmente relacionados a questão contábil e gestão 
financeira em âbito familiar, no entanto, não deixa de apontar a relação com a 
política econômica, o que é tratado de forma mais ampliada através do primeiro 
artigo da seção voltado para o estudo do pagamento  da dívida externa brasileira 
entre o deficit e o superavit.

	 Os artigos que se relacionam com a Cultura Organizacional contemplam 
estudos voltados para a compreensão e análise das caracterisíticas do mercado 
brasileiro, desafios e potencialidades expressas através da presença da inovação 
tecnológica, desenvolvimento de competências gerenciais, processos de 
comuunicação e capital intelectual.

O e-book é encerrado com a seção Ensino e Pesquisa, em que são 
apresentados oito artigos que abordam metodologias de pesquisa e de ensino e 
o uso de métodos e referenciais teóricos que contribuem para os processos de 
formação e desenvolvimento da ciência no Brasil.

Boa leitura a todos!

Dra. Luciana Pavowski Franco Silvestre
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RESUMO: o currículo escolar brasileiro 
historicamente refletiram nos saberes 
eurocêntricos produzidos pelo colonizador, 
inferiorizando os saberes dos povos afro-
brasileiros e africanos. O Movimento Negro 
Brasileiro através de reivindicações lutou por 
politicas educacionais que pudessem superar 
a desigualdade racial e o racismo. A Lei nº 
10.693/03 que alterou o artigo 1º da LDBEN/1996, 
com o artigo 26-A, tornando obrigatório o 
estudo da História e Cultura Afro-Brasileira 
no ensino fundamental e médio públicos e 
privados, é reflexo dessa luta. Com isso a 
formação inicial de professores foi questionada, 
no sentido de efetivar as orientações previstas 
nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação das Relações Étnico-Raciais (ERER) 
que regulamentaram a Lei. Esse trabalho teve 

como objetivo geral analisar a formação inicial 
de professores para a ERER nos cursos de 
Pedagogia em seis instituições de Mato Grosso 
do Sul, entre elas estaduais, federais e privadas. 
Buscou analisar a carga horária, ementas, 
referências bibliográficas e a formação do 
professor que ministra a disciplina relacionadas 
a ERER. Os resultados apontaram avanços 
significativos na formação inicial de professores 
para as relações étnico-raciais, pois todos os 
cursos oferecem disciplinas relacionadas à 
temática, intencionando potencializar os futuros 
professores para educarem na perspectiva da 
educação antirracista e democrática. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação de Professores. 
Relações Étnico-Raciais. DCNERER

ABSTRACT: The Brazilian school curriculum 
historically reflected in the Eurocentric knowledge 
produced by the colonizer, inferiorizing the 
knowledge of Afro-Brazilian and African 
peoples. The Brazilian Black Movement through 
claims fought for educational policies that could 
overcome racial inequality and racism. Law No. 
10,693 / 03 that amended article 1 of LDBEN 
/ 1996, with article 26-A, making the study of 
Afro-Brazilian History and Culture compulsory in 
public and private elementary and high school, 
is a reflection of this struggle. Thus, the initial 

mailto:jake.librasufgd@gmail.com
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teacher education was questioned, in order to implement the guidelines provided in the 
National Curriculum Guidelines for the Education of Ethnic-Racial Relations (ERER) 
that regulated the Law. ERER in Pedagogy courses at six institutions in Mato Grosso 
do Sul, including state, federal and private. It sought to analyze the workload, menus, 
bibliographic references and the formation of the teacher who teaches the discipline 
related to ERER. The results showed significant advances in the initial formation of 
teachers for ethnic-racial relations, as all courses offer subjects related to the theme, 
intending to empower future teachers to educate in the perspective of anti-racist and 
democratic education.
KEYWORDS: Teacher Training. Ethnic-Racial Relations. DCNERER

1 | 	INTRODUÇÃO

O Movimento Negro do Brasil historicamente denunciou a desigualdade racial 
e a lógica eurocêntrica dos currículos escolares, e a Educação para as Relações 
Étnico-Raciais (ERER) é fruto dessas lutas e reivindicações. 

A Lei 10.639/03 que alterou a Lei 9.394/96 - Diretrizes e Bases da Educação - 
LDBEN/1996 em seu artigo 1º, com o artigo 26-A, tornando obrigatório o estudo da 
História e Cultura Afro-Brasileira no ensino fundamental e ensino médio públicos e 
privados, possibilitou caminhos para um novo olhar para a história e cultura Africana 
e Afro-Brasileira. 

Logo no ano seguinte, foram aprovados pelo Conselho Nacional de Educação 
o Parecer CNE/CP 03/2004 e a Resolução CNE/CP 01/2004, quais instituem e 
regulamentam as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações 
Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.

Art. 1° A presente Resolução institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura 
Afro-Brasileira e Africana, a serem observadas pelas Instituições de ensino, que 
atuam nos níveis e modalidades da Educação Brasileira e, em especial, por 
Instituições que desenvolvem programas de formação inicial e continuada 
de professores. 

§ 1° As Instituições de Ensino Superior incluirão nos conteúdos de disciplinas 
e atividades curriculares dos cursos que ministram, a Educação das Relações 
Étnico-Raciais, bem como o tratamento de questões e temáticas que dizem 
respeito aos afrodescendentes, nos termos explicitados no Parecer CNE/CP 
3/2004. (BRASIL, 2004, p. 1, grifo nosso).

Com isso a formação inicial de professores vem ganhando destaque, pois 
os professores são os mediadores do saber e dos discursos antirracistas, são 
através deles que podemos romper com a visão estereotipada, contribuir assim 
para a descolonização dos currículos monoculturais/eurocêntricos, ainda com o 
silenciamento e subalternização da cultura negra. 
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Descolonizar os currículos é mais um desafio para a educação escolar. Muito 
já denunciamos sobre a rigidez das grades curriculares, o empobrecimento 
do caráter conteudista dos currículos, a necessidade de diálogo entre escola, 
currículo e realidade social, a necessidade de formar professores e professoras 
reflexivos e sobre as culturas negadas e silenciadas nos currículos (GOMES, 
2012, p. 102).

Dessa maneira questionamos e problematizamos a formação inicial de 
professores, as lacunas que possivelmente possam existir essa formação, resultado 
do eurocentrsimo, o que vem se tornando um desafio para as práticas pedagógicas 
na educação básica. 

Para isso é preciso que a formação inicial dos professores proporcione aos 
futuros docentes uma “compreensão das conexões entre as culturas, das relações 
de poder envolvidas na hierarquização das diferentes manifestações culturais, assim 
como das diversas leituras que fazem quando distintos olhares são privilegiados” 
(MOREIRA e CANDAU, 2005, p. 162).

A perspectiva de formação inicial adotada por Gomes (2012) nos mostra 
para o fato de que as mudanças conceituais, epistemológicas e estruturais, que 
são necessárias para a descolonização do currículo, não devem ser confundidas 
com a inserção de apenas uma disciplina na matriz curricular. Ou seja, é preciso 
mais que apenas incluir disciplinas sobre a ERER, é preciso que aconteça uma 
transversalidade dentro do currículo dos cursos de formação inicial de professores. 

Esse artigo sustenta-se nas discussões do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre 
Relações Étnico-Raciais e Formação de Professores (GEPRAFE), é resultado de 
uma pesquisa de mestrado, que objetivou analisar a formação inicial de professores 
para a ERER nos cursos de Pedagogia em seis instituições de Mato Grosso 
do Sul, entre elas estaduais, federais e privadas. Para isso, foram elencadas a 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), a Universidade Católica Dom 
Bosco (UCDB), a Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), o Centro 
Universitário da Grande Dourados (UNIGRAN) e a Universidade Estadual de Mato 
Grosso do Sul (UEMS), unidades de Dourados e Paranaíba.

Os objetivos específicos consistem em: a) as disciplinas que contemplam 
o ensino sobre a história e cultura afro-brasileira e africana para a ERER; b) a 
carga horária das disciplinas; c) os conteúdos disponibilizados nas ementas; d) a 
bibliografia básica e complementar das disciplinas; e) as disciplinas eletivas e as 
obrigatórias.

Trata-se de uma pesquisa documental, com abordagem qualitativa, qual se 
apoiou em três procedimentos metodológicos: 1) Levantamento bibliográfico; 2) 
análise documental e 3) análise e discussão dos dados coletados. 

Por meio dessa pesquisa mostramos o quanto é pertinente e importante os 
estudos e pesquisas direcionadas a obrigatoriedade do ensino da história e da 
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cultura africana e afro-brasileira, na perspectiva de valorizar e reconstruir tais temas 
na formação inicial de professores, para que na educação básica eles possam ser 
capazes de construir uma sociedade democrática, valorizando as diferenças raciais, 
por meio da Educação das Relações Étnico-Raciais.

2 | 	METODOLOGIA

O estudo trata-se de uma pesquisa com abordagem qualitativa, Lakatos e 
Marconi (2009) explicam que a abordagem qualitativa vem a ser uma pesquisa que 
tem como princípio analisar e interpretar aspectos mais profundamente, descrevendo 
a complexidade do comportamento humano e ainda fornecendo análises mais 
detalhadas sobre as investigações, atitudes e tendências de comportamento. 
Para respaldar nossas ações para com a pesquisa elegemos como procedimentos 
metodológicos o levantamento bibliográfico e a análise documental.

 Inicialmente foi realizado um levantamento bibliográfico, através de pesquisa 
em livros, teses, dissertações, nos portais de periódicos da CAPES/MEC, SciELO, 
e no Grupo de Trabalho (GT)  21  da  ANPEd, intitulado Educação e Relações 
Étnico-Raciais. Realizamos ainda um levantamento das legislações vigorantes que 
discorrem sobre o ensino da história e da cultura Africana e Afro-Brasileira. 

	 Posteriormente, foi realizado o levantamento dos PPC’s, dos cursos de 
licenciatura em Pedagogia da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), 
a Universidade Católica Dom Bosco (UCDB), a Universidade Federal da Grande 
Dourados (UFGD), o Centro Universitário da Grande Dourados (UNIGRAN) e a 
Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), unidades de Dourados e 
Paranaíba. Assim tivemos o total de seis cursos, dentre eles instituições particulares, 
federais e estaduais. 

	 Primeiramente buscamos esses projetos nos sites das instituições, 
selecionamos os que estavam disponíveis em sua versão vigentes, as instituições 
que não disponibilizavam o projeto no site solicitamos para os coordenadores dos 
cursos via e-mail. Para Cellard (2008, p. 295), “[...] o documento escrito constitui 
uma fonte extremamente preciosa para todo pesquisador nas ciências sociais.” 
Ainda via e-mail solicitamos informações a respeito da formação do professor que 
ministra a disciplina para a ERER, que não estavam contidas nos PPC’s.

	 Após coletar todos os PPC’s realizamos a análise desses documentos, 
identificando as informações para atender aos objetivos da pesquisa, identificando 
as a) as disciplinas que contemplam o ensino sobre a história e cultura afro-
brasileira e africana para a ERER; b) a carga horária das disciplinas; c) os 
conteúdos disponibilizados nas ementas; d) a bibliografia básica e complementar 
das disciplinas; e) as disciplinas eletivas e as obrigatórias. 
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	 Para selecionar as disciplinas previamente elencamos palavras-chave 
que deveriam conter no título ou na ementa entre elas: Relações Étnico-Raciais, 
Negritude, Diversidade Étnico-Racial, Racismo, Cultura, Raça, Cultura Negra, África 
e Preconceito Racial. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Nesse tópico apresentaremos os resultados e discussões acerca dos dados 
coletados. Assim expomos no quadro abaixo as disciplinas que foram selecionadas 
seguindo os critérios de seleção: 

Quadro 1. Disciplinas que abordam o ensino de história e cultura afro-brasileira e africana para 
a ERER.

Legenda: C.H. = Carga Horária O = Obrigatória E = Eletiva.  Fonte: Organizado pela autora com base nos 
Projetos Pedagógicos dos cursos das IES. 

A ementa da disciplina Tópicos em Cultura e Diversidade Étnico-Racial da 
UFGD se dispõe a discutir sobre “Cultura, diversidade, pluralismo, identidade e 
reconhecimento. Introdução à História e cultura africana e afro-brasileira. Cultura, 
artes e linguagens africanas e afro-brasileiras. Cultura, artes e linguagens indígenas” 
(UFGD, 2017, p. 38). 

Segundo o PPC do curso de Pedagogia da UFGD (2017) disciplina 
Interculturalidade e Relações Étnico-Raciais discute os seguintes tópicos: Teorias 
Raciais; Interculturalidade, Diversidade de Saberes e Descolonização dos Saberes; 
História e Cultura Afro-Brasileira em Mato Grosso do Sul; História e Cultura 
Indígena em Mato Grosso do Sul; Colonialidade e Relações de Poder nas Relações 
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Étnico-Raciais; O Fenômeno do Preconceito Étnico-Racial na Sociedade Brasileira; 
Políticas Afirmativas e a Sociedade Brasileira.

Na UFMS a ementa da disciplina Relações Étnico-Raciais trabalha com 
conceitos como Etnia e etnicidade. História e cultura afro-brasileira; História e cultura 
indígena. História e cultura da formação do povo brasileiro (Projeto Pedagógico de 
Curso, UFMS, 2014). 

A disciplina Educação e Diversidade: raça/etnia e gênero segundo o PPC do 
curso de Pedagogia (2013) da UEMS Paranaíba têm como proposta discutir sobre 
a História e cultura afro-brasileira e africana, no curso de formação de professores. 
Conceitos de raças e etnias. Reflexões acerca das relações raciais no mundo. 
Razões históricas, econômicas e culturais e as práticas de discriminação racial. A 
organização e a dinâmica da escola diferenciada. As ações afirmativas em educação 
e gênero. 

A ementa da disciplina Currículo, Cultura e Diversidade, se propõe a abordar 
temas referentes as Teorias do currículo na visão tradicional, crítica e pós-crítica. 
Os aspectos preponderantes da construção e organização curricular a partir das 
relações estabelecidas entre conhecimento, poder, raça, etnia, cultura, preconceito, 
discriminação, racismo e diversidade. Orientações e ações para a educação das 
relações étnico-raciais a partir da Lei n. 10.639/03 e 11.645/08 (Projeto Pedagógico 
do Curso, UEMS Dourados, 2013). 

Segundo o Projeto Pedagógico do Curso (2017) da UNIGRAN a disciplina 
Relações Étnico-Raciais na Educação aborda debates referentes ao Racismo, 
Pluralidade Cultural, Lei 10639/2003 e Lei 11645/2008. O professor e a diversidade 
cultural e racial, Procedência do Racismo, Os parâmetros curriculares, Políticas 
afirmativas, a representação do índio e do negro nos livros didáticos, História da 
África e história dos povos indígenas, sugestões de atividades para trabalhar a 
diversidade. 

Por fim, a disciplina Prática Pedagógica em Educação Indígena, são questão de 
debate a Educação escolar indígena no Brasil: histórico e legislação. Fundamentos 
da Educação Escolar Indígena. O índio e o conhecimento: tradicional e escolar. O 
ensino diferenciado. A realidade da educação escolar indígena no contexto regional 
e local. (Idem). 

Outro aspecto que destacamos é a carga horária que é disponibilizada para 
as disciplinas, “quando analisamos o total da carga horária destinada para ERER, 
identificamos se as mesmas se encontram de maneira centrais, semiperiféricas ou 
periférica” (DIALLO, 2017, p. 116).
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Gráfico 1. Carga horária das disciplinas por instituição. 
Fonte: Dados sistematizados a partir dos PPC das respectivas IES: UFGD (2017), UFMS (2014), UEMS – 
Paranaíba (2013), UEMS – Dourados (2013), UNIGRAN (2017) e UCDB (2017). Elaborado pela autora.

Gomes (2011) considera uma “situação de desequilíbrio” as discussões sobre 
as questões étnico-raciais na formação inicial de professores. Observa que essas 
questões podem ser secundarizadas quando não ocupam lugar relevante nos 
currículos e, por isso, são secundarizadas, mesmo quando os projetos pedagógicos 
das licenciaturas são reformulados.

Prosseguindo com as analises, averiguamos o percentual da carga horária da 
disciplina com relação ao total do curso, e podemos notar a invisibilidade do ensino 
da história e da cultura Africana e Afro-Brasileira. 

Quadro 2. Disciplinas obrigatórias com a carga horária total por curso.
Fonte: Dados sistematizados a partir dos PPC das respectivas IES: UFGD (2017), UFMS (2014), UEMS – 
Paranaíba (2013), UEMS – Dourados (2013), UNIGRAN (2017) e UCDB (2017). Elaborado pela autora.
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A partir desses dados evidenciamos que mesmo com os avanços das políticas 
educacionais para a ERER, as disciplinas possuem uma carga horária evidentemente 
insuficiente para abordar uma temática tão importante como essa. 

A esse respeito Silva e Ferreira (2006, p. 2) expõem: 

[...] no tocante à formação inicial realizada pelos cursos de Pedagogia e demais 
licenciaturas, porém, desde a promulgação da Lei em 2003, pouco tem sido feito 
para sua operacionalização. O que se percebe é certo descaso das instituições na 
construção de um projeto político-pedagógico com o objetivo de instrumentalizar 
os futuros educadores para a inclusão da história e cultura do negro no currículo 
da escola, através de um processo de mobilização, de modo a redimensionar 
as ações educativas em relação a conteúdos, metodologias, recursos didáticos 
e práticas avaliativas que valorizem e difundam os conhecimentos oriundos da 
matriz negro-africana e, principalmente, ao tratamento adequado das questões 
raciais em sala de aula.  

Isso nos mostra que ainda que esteja presente nos currículos para atender as 
leis, não implica necessariamente na execução total das orientações nelas previstas, 
implicando na efetivação parcial. Teóricos da área do currículo o delineiam como 
um campo de lutas, com contradições e conflitos.

	 Com relação a formação dos professores que ministram as disciplinas 
relacionadas a ERER, nos deparamos com professores especializados na área e 
com professores que não tem como objeto de pesquisa as relações étnico-raciais. 

	 Abaixo apresentaremos a formação acadêmica dos professores de cada 
disciplina selecionada:

INSTITUIÇÃO DISCIPLINA FORMAÇÃO ACADÊMICA DO PROFESSOR

UFGD
Tópicos em Cultura e 
Diversidade Étnico-Racial,

Rotação de professores semestralmente, 
ministrada por professores substitutos, 
concedidos da Faculdade de Ciências Humanas

UFGD Interculturalidade e Relações 
Étnico-Raciais

Pedagoga, possui mestrado, doutorado e pós-
doutorado em Educação. Atualmente é chefe 
do Núcleo de Estudos Afro-Brasileiro (NEAB) da 
UFGD, líder do Grupo de Estudos e Pesquisas 
sobre Educação, Relações Étnico-Raciais 
e Formação de Professores (GEPRAFE). É 
coordenadora do GT 21 ANPED – Educação 
e Relações Étnico-Raciais. Realiza pesquisa 
na área da educação para as relações étnico-
raciais, atua na graduação e pós-graduação.

UFMS Relações Étnico-Raciais

licenciado e bacharelado em História, com 
mestrado e doutorado em História Social. 
Possui experiência na área de história e cultura 
brasileira, com ênfase em cultura e identidade 
negra, atuando principalmente nos temas 
relacionados ao catolicismo negro e identidade, 
educação quilombola e relações étnico-raciais. 
Atualmente desenvolve pesquisa sobre a 
ação de igrejas evangélicas em comunidades 
quilombolas de Mato Grosso do Sul, educação 
étnico-racial e educação quilombola.
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UEMS
PARANAÍBA

Educação e Diversidade: raça/
etnia e gênero

Professora graduada em Pedagogia, possui 
especialização em Neuropedagogia, mestre em 
Educação. Atua na área de formação continuada 
para técnicos no âmbito da assistência social, 
principalmente nos temas de educação em 
direitos humanos, políticas educacionais, 
educação não formal, estratégias e processos 
metodológicos e instrumentais, exclusão, 
marginalização, diversidade e gênero

UEMS
DOURADOS

Currículo, Cultura e 
Diversidade

É professora adjunta, atuante nos cursos de 
graduação e pós-graduação. Na educação 
superior, atua na área dos estudos étnico-raciais, 
destacando como principais temas: o acesso 
e permanência de negros e indígenas, ações 
afirmativas, diversidade e inclusão. É líder do 
Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação, 
Gênero, Raça e Etnia (GEPEGRE) - CNPq/
UEMS e coordenadora do Centro de Estudos, 
Pesquisa e Extensão em Educação, Gênero, 
Raça e Etnia (CEPEGRE) da UEMS.

UCDB
Diversidade e Inclusão: 
história e cultura afro-
brasileira

Graduada, mestre e doutora em História e 
colaboradora no Núcleo de Estudos e Pesquisas 
das Populações Indígenas (NEPPI) da UCDB. 
Também coordena o Centro de Documentação 
Indígena Teko Arandu (CEDOC) do NEPPI, atua 
junto aos Grupos de Pesquisa CNPq: Etnologia 
e História Indígena e Laboratório de História 
Indígena. Sua principal área de atuação é com 
os temas relacionados à história indígena, 
indigenismo e Terena.

UNIGRAN Relações Étnico-Raciais na 
Educação

Ela é pedagoga, doutora e mestre em Educação, 
aposentada da UFMS. Tutora em cursos de 
educação à distância e professora pesquisadora 
da FUNDECT-MS na área de formação docente 
e alfabetização de adultos. Ainda é secretária 
executiva da OMEP/Brasil – Organização 
Mundial de Educação Pré-Escolar/BR/MS. 

UNIGRAN Prática Pedagógica em 
Educação Indígena

professor pedagogo, com especialização em 
Metodologia do Ensino Superior. Atualmente 
é professor contratado na IES, ainda atua 
com estatutário da Escola Municipal Ramão 
Martins. Tem experiência profissional na área da 
educação com ênfase em ensino-aprendizagem.

Quadro 3. Formação do professor que ministra a disciplina para a ERER
Fonte: Sistematizado pela autora

	 Podemos notar que algumas disciplinas contam com professores que não 
pesquisam na área das relações étnico-raciais, acreditamos que a ausência da 
formação específica pode interferir significativamente na formação do professor, e 
consequentemente na ERER na educação básica. 
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nessa pesquisa estudamos a formação inicial de professores na perspectiva 
da Educação das Relações Étnico-Raciais, em seis instituições de ensino superior 
de Mato Grosso do Sul, UFGD, UFMS, UEMS (Dourados e Paranaíba), UCDB e 
UNIGRAN. 

Buscamos analisar como a formação inicial de professores vem contribuindo 
para outras “formas de olhar” para a diversidade étnico-racial, presente na escola. 
Identificamos que as lutas do Movimento Negro Brasileiro resultaram em legislações 
antirracistas que contribuem para as relações étnico-raciais, para a promoção da 
igualdade racial, como a Lei 10.639/03, o Parecer 03/2004, a Resolução CNP/CP 
01/2004, quais visam romper com a visão homogeneizadada que legitimaram a 
lógica do colonizador. 

Outra questão que identificamos é a carga horária das disciplinas que se 
encontra na periferia dos currículos, ainda se comparada com a carga horária total 
do curso reflete a invisibilidade da temática no curso de pedagogia. 

Observamos que a disciplina Tópicos em Cultura e Diversidade Étnico-Racial 
da UFGD, com 72 horas representa um percentual de apenas 1,8 %, Relações 
Étnico-Raciais da UFMS com 68 horas possui 2,1%, Educação e Diversidade: 
raça/etnia e gênero da UEMS, campus de Paranaíba, com 102 horas tem 3,1%, 
Currículo, Cultura e Diversidade da UEMS, campus de Dourados, com 102 horas 
atinge 2,6 %, Relações Étnico-Raciais na Educação da UNIGRAN, com 80 horas 
alcança 2,5%, Prática Pedagógica em Educação Indígena da UNIGRAN, com 80 
horas concentra 2,5 % e, por fim, a disciplina Diversidade e Inclusão: História e 
Cultura Afro-brasileira da UCDB, com 40 horas totaliza 1,1%.

Embora que baixa evidenciamos que o processo de implementação DCNERER 
nos cursos de Pedagogia de MS está materializado. Identificamos ainda que as 
ementas das disciplinas contemplam temas significativos para a o ensino de história 
e à cultura afro-brasileira e africana para a ERER.

Salientamos que as instituições enfrentam vários desafios para formar 
para a ERER, pois não acontece uma transversalidade da temática no currículo. 
Ao analisarmos a formação do professor que ministra a disciplina notamos que 
a disciplina sobre as relações étnico-raciais não tem garantida professores que 
tenham formação especifica. 

Por fim, consideramos que os cursos de Pedagogia vêm avançando para 
atender as normatizações educacionais, com isso contribuindo para a formação 
inicial de professores na perspectiva da ERER, contudo esses avanços estão apenas 
se iniciando, precisamos avançar ainda mais para então pensar na descolonização 
curricular possibilitando para o fortalecimento identitário da população da negra, 
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desconstruindo os estereótipos por meio de uma educação antirracista.  
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